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Resumo   
 
O presente artigo desenvolve uma reflexão sobre os desafios do ensino de Português 
Língua Não Materna (PLNM), com particular foco na competência da oralidade, em 
contextos escolares caracterizados pela diversidade linguística e cultural. Partindo 
de uma revisão da literatura, o texto tem como objetivos: (i) explorar os conceitos de 
multiculturalidade e interculturalidade no âmbito da educação linguística e (ii) anali-
sar desafios e discutir implicações pedagógicas para práticas inclusivas no ensino do 
PLNM. A oralidade é entendida como um eixo central da integração linguística, esco-
lar e social dos alunos falantes de outras línguas maternas, em estreita articulação 
com o desenvolvimento da escrita. Conclui-se que a promoção de práticas pedagógi-
cas interculturais exige investimento na formação docente, criando ambientes edu-
cativos que reconheçam e valorizem a diversidade linguística e cultural como um re-
curso e um fim. 
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1. Introdução 

 
A crescente imigração é uma realidade global (Chen, 2024), que se caracteriza 

pela sua complexidade e natureza multidisciplinar, evidenciando repercussões em 
múltiplas áreas da sociedade (Rosa, 2024). Em Portugal, essas repercussões são evi-
dentes, em concreto, no sistema educativo, uma vez que o fenómeno introduz novas 
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realidades (Pedro et al., 2008), trazendo consigo múltiplos desafios. A escola assume-
se cada vez mais como espaço de interação e integração cultural. De facto, o aumento 
da heterogeneidade, na escola, com a entrada de estudantes de várias origens cultu-
rais, apresenta tanto desafios como oportunidades para os professores. A escola 
afirma-se, assim, como um espaço privilegiado de interação, contacto cultural e inte-
gração social, onde as experiências diversificadas dos alunos devem ser integradas 
no processo educativo (Resende et al., 2023). Neste contexto, e com o intuito de valo-
rizar a diversidade de experiências dos alunos e permitir a sua integração (Jesus, 
2024), insere-se o ensino de Português Língua Não Materna (PLNM). De acordo com 
o artigo 12.º da Portaria n.º 223-A/2018, considera-se aluno de PLNM aquele cujo por-
tuguês não é língua materna e cujo nível de proficiência em português, determinado 
a partir do seu perfil sociolinguístico e percurso escolar, exige uma resposta educa-
tiva específica para garantir o acesso equitativo ao currículo, excluindo-se explicita-
mente os alunos falantes nativos de português. 

No entanto, o PLNM convoca vários desafios. Um dos principais desafios, no en-
sino, é a necessidade de garantir que todos os alunos, independentemente da sua ori-
gem linguística ou cultura, se possam expressar e compreender a língua portuguesa 
num nível que lhes permita participar plenamente no ambiente escolar. Por um lado, 
ao incentivar a colaboração linguística e cultural, a escola contribui para um ambiente 
educativo mais acolhedor, no qual a diversidade linguística é valorizada como um re-
curso para a aprendizagem e para a integração dos alunos (Prasad & Lory, 2019). Por 
outro lado, o grau de proficiência na língua local é um dos principais fatores que con-
dicionam o êxito do processo de integração dos indivíduos numa sociedade de acolhi-
mento (Jerónimo, 2017). Com efeito, é o domínio da língua que viabiliza o acesso das 
populações migrantes a serviços essenciais, como os sistemas de saúde e justiça, fa-
vorece uma integração mais eficaz nas rotinas diárias, no mercado de trabalho e per-
mite as trocas sociais fulcrais para a integração. Deste modo, o indivíduo, enquanto 
ser social, poderá integrar-se e usufruir de todos os direitos que lhe pertencem, pos-
sibilitando o pleno exercício da cidadania (Rodrigues & Djajarahardja, 2024). Por isso, 
é importante que o ensino valorize a diversidade e a multiculturalidade, refletindo as 
realidades dos alunos (Bullerjhann et al., 2024), uma vez que o “PLNM corresponde à 
língua de acolhimento e necessariamente de integração, dos filhos dos imigrantes, 
falantes de outras línguas, que residem em Portugal” (Pereira, 2017, p. 95). O processo 
de integração é especialmente relevante nas turmas de PLNM, onde os alunos apren-
dem uma nova língua e também navegam em diferentes culturas e modos de expres-
são. 

 
 
2. Oralidade e escrita no ensino de PLNM:  
uma relação pedagógica 
 

No ensino do PLNM, o desenvolvimento das competências de oralidade e de es-
crita assume um papel central na aprendizagem da língua. Como sistema social cons-
truído ao longo da história, a língua possibilita a comunicação de pensamentos e fa-
vorece a interação entre os membros de uma comunidade (Vitti, 2024), distinguindo-
se pela sua função comunicativa, na construção da identidade cultural e no desenvol-
vimento humano (Dall’Astra, 2015).  
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O ensino de PLNM visa diversas competências para a aquisição da língua portu-
guesa. A oralidade é um nos domínios presentes nas Aprendizagens Essenciais e é um 
instrumento de expressão e de relação social crucial na aprendizagem de línguas. 
Com efeito, a “aprendizagem da oralidade em português é uma competência insubs-
tituível para alunos estrangeiros que … queiram ser bem-sucedidos academicamente, 
sendo a comunicação oral o pilar da interação social e de uma comunicação” eficaz 
em qualquer contexto, seja ele escolar, ou extraescolar (Boléo, 2023, p. 94). Na ver-
dade, o desenvolvimento da oralidade promove a confiança, pelo que os alunos se 
sentem mais seguros e confortáveis na utilização da língua (Jesus, 2024). A oralidade 
constitui um domínio que potencia nos alunos o desenvolvimento de competências 
comunicativas fundamentais, as quais abrangem não apenas aspetos gramaticais e 
lexicais, mas também dimensões culturais e contextuais da língua (Silva & Ramos, 
2022). Desempenha igualmente um papel central no ensino de PLNM, constituindo o 
principal meio através do qual os alunos comunicam, estruturam o pensamento e se 
integram nos contextos escolar e social (Chaer & Guimarães, 2012). Nesse sentido, o 
domínio da oralidade configura-se como um recurso e um fim pedagógico estratégico, 
com impacto direto na aprendizagem da língua. 

A oralidade e a escrita constituem realidades inseparáveis. A oralidade está es-
treitamente ligada à aquisição da leitura e da escrita (Graça, 2023). A literatura mostra 
que o uso de práticas orais pode ajudar os alunos a desenvolverem uma compreensão 
mais profunda da língua, permitindo-lhes uma melhor articulação quando escrevem 
(Santos & Barrera, 2017). A oralidade deve ser uma prática central no ensino, pelo que 
é importante promover espaços em que os alunos possam desenvolver essas compe-
tências comunicativas para uma construção mais eficaz da escrita. Esta é um objeto 
complexo e influenciado por diversos fatores, que se apresenta como um conteúdo 
escolar particularmente exigente e se estende a todas as áreas, afetando a aprendi-
zagem, a expressão do conhecimento e, consequentemente, o sucesso escolar (Car-
valho, 2013). A escrita, ancorada na oralidade, reforça e sistematiza saberes prévios, 
incentivando o pensamento crítico. 

 
 
3. Multiculturalidade e interculturalidade  
na educação linguística 
 

Num contexto educativo marcado pela diversidade, a distinção entre multicul-
turalidade e interculturalidade assume particular relevância na educação linguística, 
uma vez que uma sala de aula multicultural exige abordagens pedagógicas sensíveis 
à diversidade linguística e cultural. A multiculturalidade refere-se à coexistência de 
diferentes culturas num mesmo espaço, sem que, necessariamente, se estabeleça in-
teração entre elas (Weissmann, 2018). Contudo, na educação, destaca-se a necessi-
dade de integrar práticas que valorizem todas as vozes e culturas presentes no ambi-
ente escolar (Jayadi et al., 2022), pelo que o desafio consiste em promover uma edu-
cação que reconheça as diferenças culturais como dimensão constitutiva das rela-
ções interpessoais, favorecendo a (re)produção e a (re)significação dos conhecimen-
tos dos diferentes grupos culturais (Silva & Rebolo, 2017). 

A interculturalidade, por sua vez, pressupõe interação, diálogo e reciprocidade 
entre culturas, promovendo a construção de significados partilhados (Weissmann, 
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2018). Na escola, a competência intercultural do professor também contribui para me-
diar significados e promover a inclusão entre os alunos (Jang & Chung, 2024). Essa 
competência não se limita apenas ao conhecimento sobre diferentes culturas, mas 
também envolve aptidões comunicativas e sociais que permitem ao professor intera-
gir de forma eficaz com um corpo discente diversificado. Na verdade, a educação mul-
ticultural favorece a inclusão, pelo que os professores são pilares e mediadores cujas 
práticas devem considerar diversidade cultural (Silva, 2015), promovendo abordagens 
que garantam que todos os alunos se sintam valorizados e respeitados na sala de aula.  

A literatura mostra que do investimento dos professores na formação emergem 
resultados positivos com efeito na educação (Darling-Hammond, 2015). Neste sen-
tido, a formação de professores na educação multi/intercultural de modo a facilitar a 
prática pedagógica impacta no processo educativo (Pansini & Nenevé, 2008). Por isso, 
ela deve incluir não apenas conteúdo teórico, mas também experiências práticas que 
os preparem para enfrentar os desafios de uma sala de aula multicultural. Conside-
rando que ensinar pressupõe a aprendizagem e a experiência prévias do conteúdo 
transmitido, a formação alarga os horizontes do docente, permitindo-lhe ter acesso 
ao conhecimento teórico e académico, assim como a bens culturais e materiais (Gues-
ser & Hobold, 2024). A formação favorece os professores, criando um ambiente de 
aprendizagem que reconheça e valorize as diferenças culturais, permitindo que se tor-
nem facilitadores eficazes de diálogos que promovam a inclusão. Assim, por um lado, 
a sala de aula multicultural reclama uma abordagem educativa que integra a diversi-
dade como um elemento do processo ensino e aprendizagem. Por outro lado, a com-
petência intercultural do professor é um aspeto que contribui para a construção de 
uma influência positiva na inclusão e no respeito pelas diferenças culturais. 

 
 
4. Desafios do ensino da oralidade em PLNM  
em contextos de diversidade cultural 
 

O ensino da oralidade em PLNM enfrenta vários desafios, associados às diferen-
ças linguísticas, culturais e pedagógicas presentes na sala de aula, que dificultam a 
efetiva interação na comunidade escolar e a inclusão de alunos de diferentes origens 
linguísticas e culturais. Os desafios intensificam-se quando faltam aos professores 
estratégias eficazes para promover o envolvimento de todos os alunos num diálogo 
construtivo, o que pode gerar um ambiente de aprendizagem tenso para aqueles que 
não se sentem representados na sala de aula (Cousik, 2015). A ausência de materiais 
culturalmente relevantes é outro desafio que pode dificultar a implementação de prá-
ticas pedagógicas inclusivas. A utilização de materiais didáticos que não refletem a 
diversidade cultural dos alunos pode resultar em desinteresse por parte dos mesmos, 
que não se veem representados no conteúdo estudado. A falta de recursos pode limi-
tar a capacidade dos professores de proporcionar uma aprendizagem significativa e 
contextualizada, que é essencial para o desenvolvimento da oralidade (Nichols et al., 
2017). Na verdade, os desafios, no ensino da oralidade, revelam a complexidade do 
processo educativo em contextos multiculturais e a importância do investimento na 
formação dos docentes e no desenvolvimento de materiais de ensino autênticos e cul-
turalmente relevantes, e de uma abordagem pedagógica que abrace o multilinguismo. 
De facto, com a emergência do PLNM, nas escolas, surgiram novos desafios que 
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romperam com o consenso, levaram à necessidade de inovação, estando esta na linha 
de tensão entre saberes e poderes (Leite, 2003). Tornou-se, assim, fundamental co-
nhecer, potenciar dialogismo (Bakhtin, 2011) e mudar. Os docentes reconhecem o pa-
pel do PLNM na integração dos alunos na escola e na sociedade, mas um vazio no que 
se refere ao saber prático, ao como fazer (Costa, 2025). Neste âmbito, torna-se impor-
tante apoiar a escola e os docentes no desenvolvimento de dinâmicas, estratégias pe-
dagógicas que promovam o diálogo intercultural e a inclusão.  
 
 

5. Conclusão 
 

O ensino da oralidade no âmbito do PLNM constitui um desafio complexo que 
exige competências pedagógicas, interculturais e criativas dos docentes. Por um lado, 
a expressão oral é frequentemente um reflexo das experiências culturais dos alunos 
e, portanto, deve ser abordada num ambiente de aprendizagem diversificada e inclu-
siva. Por outro, o desafio entre padronização linguística e diversidade cultural pode 
ser mitigado com estratégias pedagógicas que valorizem a heterogeneidade e promo-
vam a inclusão. A reflexão teórica desenvolvida permite concluir que a promoção de 
práticas interculturais no ensino do PLNM requer investimento na formação docente, 
na produção de materiais e no desenvolvimento de políticas linguísticas que reconhe-
çam e promovam o valor da diversidade. 
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